

  

    

      [image: Autoconfiança]

    


  




  

    

      [image: Autoconfiança]

    


  




  Autoconfiança




  

    Ne te quaesiveris extra.




    O homem é a sua própria estrela; e a alma




    Que pode fazer honesto e perfeito um homem, Rege toda luz, toda influência, todo destino; Para ele, nada vem cedo ou tarde demais.




    Nossos atos são nossos anjos, bom ou mau, Que andam rente a nós — sombra fatal.




    Epílogo de Honest Man’s Fortune, de Beaumont e Fletcher


  




  

    Lança às pedras o moleque, Dá-lhe para o leite à loba,




    Invernado com raposa e gavião, Forte e ágil de pé e mão.


  




  Certo dia, li versos escritos por um eminente pintor, que eram originais e nada convencionais. A alma sempre escuta certa admoestação em linhas assim, seja qual for o tema. O sentimento que elas incutem tem mais valor do que quaisquer pensamentos que contenham. Acreditar no próprio pensamento, acreditar que o que é verdadeiro para si no âmbito privado de seu coração é verdadeiro para todos os homens — isso é genial. Enuncie a sua convicção latente e ela se tornará o senso universal; pois o que é mais interior, em seu tempo, se tornará o mais exterior — e o nosso primeiro pensamento nos é trazido de volta pelas trombetas do Juízo Final. Por mais familiar que seja para cada um de nós a voz da mente, o mérito mais elevado que atribuímos a Moisés, a Platão e a Milton é o de que eles desprezaram livros e tradições e disseram não o que o homem pensava, mas sim o que eles pensavam. O homem precisa aprender a detectar e observar o raio de luz que lampeja pela sua mente desde dentro mais do que o brilho do firmamento de bardos e sábios. No entanto, sem se dar conta, ele despreza o seu pensamento porque é seu. Em toda obra de gênio, reconhecemos os nossos próprios pensamentos rejeitados: esses retornam a nós com certa majestade alienada. Grandes obras de arte têm nisto a sua lição mais comovente. Elas nos ensinam a seguir a nossa impressão espontânea, quando o clamor das vozes está do outro lado, com inflexibilidade espirituosa melhor do que a maioria. Não fosse isso, dia desses um desconhecido diria com magistral bom senso precisamente o que pensamos e sentimos desde sempre, e seríamos obrigados a aceitar vergonhosamente de outra pessoa a nossa própria opinião.




  Há, na educação do homem, um momento em que ele chega à convicção de que inveja é ignorância; de que imitação é suicídio; de que ele deve tomar-se, para o bem ou para o mal, como sua porção; de que, embora o vasto universo seja pleno em bondade, não receberá nenhum substancioso grão de milho a não ser pelo seu labor sobre o terreno que lhe foi dado a cultivar. O poder que reside em si é novo em natureza, e ninguém além de si mesmo sabe o que ele pode fazer, nem ele próprio, até tentar. Não é à toa que um rosto, um personagem, um fato podem exercer tanto poder sobre ele, enquanto outros, nenhum. Esta escultura na memória não prescinde de uma harmonia preestabelecida. O olho foi disposto onde um raio deve cair, de modo que ele será testemunha daquele raio específico. Não podemos senão nos expressar pela metade, e envergonharmo-nos da ideia divina que cada um de nós representa. Pode-se confiar que tal ideia é proporcional e de boa procedência, de modo a ser fielmente transmitida, mas Deus não permite que Sua obra seja manifesta por covardes. O homem sente-se aliviado e alegre quando pôs o coração em seu trabalho e deu o seu melhor; mas o que disse ou fez diferente disso não o deixará em paz. É uma libertação que não liberta. Na tentativa, o seu gênio o deserta; musa alguma lhe concede amizade; nem invenção alguma, nem qualquer esperança.




  Confie em si mesmo: todo coração vibra segundo tal corda de aço. Aceite o lugar que a Divina Providência lhe encontrou, a sociedade de seus contemporâneos, a conexão dos acontecimentos. Grandes homens sempre o fizeram, fiando-se como crianças ao gênio de sua época, traindo a própria percepção de que o que há de mais absolutamente confiável morava em seu coração, trabalhava com suas mão, predominava em todo o seu ser. E agora somos homens, e devemos aceitar de peito aberto o mesmo destino transcendente; não como inferiores e inválidos em um canto protegido, tampouco como covardes que fogem antes de uma revolução, mas como guias, redentores e benfeitores, obedecendo ao esforço do Todo-Poderoso e avançando no caos e nas trevas.




  Que belos oráculos a natureza nos concede neste texto, no rosto, no comportamento das crianças, dos bebês e mesmo dos brutos! A mente dividida e rebelde, a desconfiança do sentimento porque nossa aritmética calculou a força e os meios que se opuseram ao nosso propósito, esses não têm. Sendo uma só a sua mente, seus olhos ainda inconquistados, quando olhamos para seus rostos, vemo-nos desconcertados. A infância não se conforma a ninguém: nós nos conformamos a ela, de modo que um bebê geralmente faz com que sejam quatro ou cinco os adultos que tagarelam e gracejam para ele. Da mesma forma, Deus muniu a juventude e a puberdade e a masculinidade com o seu próprio tempero e charme, e fê-la invejável e graciosa, com clamores que não devem ser ignorados, se ela for capaz de se manter por si própria. Não pense que o jovem não tem força, porque ele não é capaz de falar conosco. Ouça! No cômodo vizinho, a sua voz é clara e enfática o bastante. Parece que ele sabe como se dirigir aos seus contemporâneos. Assim, seja tímido ou ousado, ele saberá como fazer de nós, os mais velhos, um tanto desnecessários.




  A displicência de rapazes que tomam por certo o seu jantar, e que desdenhariam tanto quanto um lorde de fazer ou de dizer qualquer coisa para que haja conciliação, é atitude saudável da natureza humana. Um rapaz é no salão o que a coxia é no teatro; independente, irresponsável, observando desde o canto conforme as pessoas e os fatos se desenrolam, ele ensaia sentenciá-las em seus méritos, ao modo ligeiro e sumário dos rapazes, como bons, ruins, interessantes, bobos, eloquentes, inoportunos. Ele jamais se preocupa com consequências, com interesses: concede um veredito independente, genuíno. Deve-se procurá-lo: ele jamais procurará os outros. Mas o homem está, por assim dizer, lançado à prisão por sua consciência. Tendo agido ou falado uma só vez com distinção, ele torna-se sujeito comprometido, vigiado pela simpatia ou pelo ódio de milhares, cujos afetos devem a partir de então ser por ele considerados. Não há esquecimento que o resolva. Ah, se pudesse voltar à neutralidade! Aquele que ainda é capaz de evitar todas as promessas e, tendo observado, observar novamente desde a mesma inocência ilesa, imparcial, insubornável e imperturbável deverá ser para sempre formidável. Esse emitiria opiniões acerca de todos os assuntos correntes, as quais, vistas não como privadas, mas como necessárias, entrariam como dardos nos ouvidos dos homens, botando-lhes medo.




  São estas as vozes que ouvimos na solidão, mas que se tornam fracas e inaudíveis à medida que adentramos no mundo. Por toda parte, a sociedade conspira contra a hombridade de cada um de seus membros. A sociedade é como uma empresa de capital aberto, na qual os membros, para a segurança do pão de cada sócio, concordam em abdicar da liberdade e da cultura daquele que o come. A virtude mais exigida é a conformidade. Autoconfiança é a sua aversão. Ela não ama realidades e criadores, mas sim nomes e costumes.




  Quem quiser ser homem deve ser um inconformista. Aquele que deseja colher palmas imortais não deve se deter em nome da bondade, mas sim explorar o que é bondade. Por fim, nada é sagrado a não ser pela integridade de sua própria mente. Absolva-se para si mesmo e terá o sufrágio do mundo. Lembro-me de uma resposta que, quando bem jovem, fui solicitado a dar para um conselheiro de grande valor, que tinha o costume de importunar-me com as boas e velhas doutrinas da igreja. Quando lhe disse eu: “O que tenho a ver com a sacralidade das tradições, se vivo inteiramente do meu íntimo?” — sugeriu o meu amigo: “Mas estes impulsos podem vir de baixo, não de cima”. Respondi-lhe: “Não me parece ser o caso; mas se eu for o filho do Diabo, então viverei do Diabo”. Nenhuma lei pode ser sagrada exceto a da minha natureza. Bem e mal não passam de nomes muito rapidamente transferidos a isso ou àquilo; o único certo é o que vem da minha constituição, o único errado é o que vai contra ela. O homem deve portar-se na presença de toda oposição como se tudo fosse titular e efêmero, exceto ele. Tenho vergonha de pensar como é fácil rendermo-nos a distintivos e a nomes, a grandes sociedades e instituições mortas. Todo indivíduo decente e eloquente afeta-me e influencia-me mais do que o devido. Devo seguir íntegro e vivaz, e falar a verdade nua e crua de todo jeito. Se a malícia e a vaidade se revestirem de filantropia, tal deverá passar? Se um intolerante raivoso tomar para si a pródiga causa da abolição e vier até mim com a última novidade de Barbados, por que eu não deveria dizer a ele: “Vai e ama teu filho; ama teu lenhador; sê bom e modesto; tem a graça; e jamais cubra a tua rígida e nada caridosa ambição com o verniz desta incrível ternura por um sujeito negro a mil milhas de distância de ti. Teu amor à distância em casa é desprezo”. Rude e sem graça seria tal cumprimento, mas a verdade é mais bela do que a afetação do amor. A sua bondade deve ter um pouco de gume — caso contrário, não será nada. A doutrina do ódio deve ser pregada como a contraparte da doutrina do amor quando este lamenta-se e choraminga. Rejeito pai e mãe e esposa e irmão quando meu gênio me chama. Eu escreveria nas traves do batente, Veneta. Espero que seja um pouco melhor que as venetas, mas não podemos passar o dia explicando-o. Não espere que eu aponte os motivos de por que eu busco ou por que eu excluo companhias. Ao mesmo tempo, não me fale, como um bom sujeito o fez hoje, da minha obrigação de colocar todos os pobres em boa situação. Acaso são meus pobres? Digo-te, filantropo tolo, que guardo rancor pelo dólar, pelo tostão, pelo centavo que dou a tais homens que não me pertencem, nem eu pertenço a eles. Há uma classe de pessoas a quem, por toda afinidade espiritual, estou profundamente ligado; por eles, eu iria preso, se necessário fosse; mas a sua miscelânea de caridades populares, a educação de tolos na faculdade, a construção de assembleias para os fins vãos os quais muitos agora apoiam, a esmola para os ébrios, e as milhares de Relief Societies1 — embora confesse, envergonhado, às vezes sucumbir e dar-lhes o dólar; é um dólar vil, que logo terei a hombridade de reter comigo.




  As virtudes são, na estimativa popular, a exceção, e não a regra. Há o homem e suas virtudes. O homem pratica o que se chama de boa ação, tal como um ato de coragem ou de caridade, como se pagasse uma multa em expiação pela falta diária no desfile. Suas obras são feitas como um pedido de desculpas ou atenuação por sua vida no mundo — como os inválidos e os insanos pagam a alta administração. Suas virtudes são penitências. Não desejo expiar, mas sim viver. Minha vida existe para si mesma, e não para um espetáculo. Prefiro muito mais que seja de baixas tensões, para que seja genuína e homogênea, a que seja reluzente e instável. Desejo-a sã e doce, e não que esteja precisando de dieta e sangrando. Peço por evidências primárias de que você é um homem, e recuso o apelo do homem para as suas ações. Sei que, por mim, não faz diferença se tolero ou não as ações que são tidas por excelentes. Não me é possível consentir com o pagamento de um privilégio quando esse me é direito intrínseco. Por poucos e medianos que sejam meus dons, eu de fato sou, e não preciso de nenhum testemunho secundário para a minha própria segurança ou para a segurança de meus companheiros.




  O que eu devo fazer é tudo o que me diz respeito, não o que pensam as pessoas. Esta regra, igualmente árdua na vida real e na vida intelectual, pode servir para a discussão entre grandeza e mediocridade. É a regra mais difícil, pois sempre se encontra quem pense saber qual é o seu dever melhor do que você. É fácil viver no mundo de acordo com a opinião do mundo; é fácil na solidão viver de acordo conosco mesmos; mas o grande homem é aquele que, em meio à multidão, mantém com perfeita doçura a independência da solidão.




  A objeção à conformidade dos usos que se tornaram mortos é que tal conformidade dispersa a sua força. Ela faz com que você perca tempo e borra a impressão de seu caráter. Se mantiver uma igreja morta, contribuir para uma sociedade bíblica morta, votar em um grande partido, seja a favor do governo, seja contra ele, se estender a sua mesa como empregadas comuns — sob todas essas telas, será difícil detectar precisamente que homem você é: e, sem dúvida, muita força é retirada da vida que lhe seria adequada. No entanto, faça o seu trabalho e eu o conhecerei. Faça o seu trabalho, e você reforçará a si mesmo. O homem deve ponderar o blefe cego que é este jogo de conformidade. Conhecendo a sua seita, saberei o seu argumento de antemão. Ouço um pregador anunciar em seu texto e seu tópico a conveniência de uma das instituições de sua igreja. Não sabe de antemão que não lhe é possível enunciar uma nova palavra espontânea sequer? Não sei eu que com toda esta ostentação de examinar os fundamentos da instituição ele não fará nada disso? Não sei que ele prometeu a si mesmo não olhar senão para um só lado, o lado permitido, não como homem, mas sim como ministro da paróquia? É um advogado contratado e esses ares de tribuna são da afetação mais esvaziada que há. Bem, a maioria dos homens vendou os olhos com um lenço ou outro, e prendeu-se a alguma dessas comunidades de opinião. Esta conformidade faz deles falsos não em alguns aspectos, autores de algumas mentiras, mas falsos em todos eles. Todas as suas verdades não são lá bem verdadeiras. O seu dois não é o dois verdadeiro, e seu quatro não é o quatro real; de modo que toda palavra que dizem aborrece-nos e não sabemos por onde começar a consertá-los. Enquanto isso, a natureza não demora a vestir-nos com o uniforme de prisioneiros da parte a que aderimos. Passamos a usar um tipo de feição e de figura e adquirimos gradualmente uma sutilíssima expressão asinina. Há uma experiência mortificadora em especial, que não deixa de se manifestar também na história geral; é “a expressão tola de aprovação”, o sorriso forçado que ostentamos em companhia daqueles com quem não nos sentimos à vontade, em resposta a conversas que não nos interessam. Os músculos, movidos não espontaneamente, mas sim por uma vontade baixa e usurpadora, ficam tensos pelo contorno do rosto, com uma sensação desagradabilíssima.




  Pela inconformidade, o mundo lhe açoita com o seu descontentamento. E, desta forma, o homem deve saber como avaliar a expressão de azedume. Os transeuntes olham-no desconfiados na via pública ou no salão de um amigo. Se esta aversão teve sua origem em desdém e resistência como a sua própria, mais vale ir embora com um semblante triste; mas as caras azedas da multidão, assim como suas caras doces, não têm causas profundas, antes são trocadas uma e outra conforme o sopro do vento e o ditame do jornal. Ainda assim, o descontentamento da multidão é mais formidável que o do senado e o do colegiado. É fácil para um homem firme que conhece o mundo tolerar a fúria das classes cultas. Sua fúria é decorosa e prudente, pois são tímidos, sendo eles mesmos bastante vulneráveis. Porém, quando à sua fúria feminina acrescenta-se a indignação do povo, quando os ignorantes e os pobres encontram-se agitados, quando a força bruta e néscia que jaz na base da sociedade é posta para rosnar e rasgar, é necessário que tenha o hábito da magnanimidade e da religião para tratá-lo como ninharia sem importância alguma.




  O outro terror que nos põe medo quanto à confiança de si é a coerência; uma reverência por atos ou palavras passados porque os olhos dos outros não têm outros dados além dos nossos atos passados para calcular a nossa órbita, e vemo-nos relutantes em desapontá-los. Mas por que manter a cabeça sobre os ombros? Por que arrastar esse cadáver da sua memória, por medo de contradizer minimamente o que você afirmou neste ou naquele lugar público? Suponhamos que você se contradiga; que se dá? Parece ser uma regra de sabedoria jamais se fiar apenas na própria memória, menos ainda em atos de pura memória, mas antes trazer o passado para juízo no presente de mil olhos, e viver sempre num novo dia. Em sua metafísica, você negou personalidade à deidade; e, no entanto, quando vêm os movimentos devotos da alma, você lhes cede coração e vida, ainda que eles revistam Deus de forma e cor. Deixe a sua teoria, como José deixou o seu manto na mão da prostituta, e fuja.




  Uma coerência insensata é o pesadelo das mentes pequenas, adorada pelos pequenos estadistas e filósofos e adivinhos. Com coerência, a alma grandiosa simplesmente não tem o que fazer. Valeria mais ocupar-se com a própria sombra no muro. Diga o que pensa agora em palavras firmes, e amanhã o que o amanhã pensar, novamente em palavras firmes, ainda que isso contradiga tudo o que disser hoje. “Ah, esta é a receita para a incompreensão” — acaso é tão ruim ser incompreendido? Pitágoras foi incompreendido, e Sócrates, e Jesus, e Lutero, e Copérnico, e Galileu, e Newton, e todo espírito puro e sábio que já se encarnou. Ser grandioso é ser incompreendido.




  Creio que homem algum pode violar a própria natureza. Todas as saídas de sua volição arredondam-se pela lei de sua natureza, como as desigualdades dos Andes e do Himalaia são insignificantes na curva da esfera. Também não importa como ele é avaliado e testado. O caráter é como um acróstico ou uma estrofe alexandrina — leia-se-lhe em ordem direta, contrária ou transversal, ele dirá a mesma coisa. Nesta aprazível e contrita vida no campo que Deus me concede, permitam-me registrar dia a dia meus mais francos pensamentos sem prospecto ou retrospecto e, não duvido de forma alguma, o resultado será simétrico, ainda que eu não o queira e que não o veja. Meu livro terá o cheiro dos pinheiros e o ressoar do zunido dos insetos. A andorinha sobre a minha janela entremeará aquele fio ou palha que leva no bico também em minha rede. Passamos pelo que somos. O caráter ensina por sobre as nossas vontades. Os homens imaginam comunicar suas virtudes ou seus vícios apenas por meio de ações explícitas, e não enxergam que a virtude ou o vício emite um sopro a cada instante.




  Haverá concordância numa determinada variedade de ações, de modo que serão francas e naturais em seu momento. Pois para uma vontade, as ações serão harmoniosas, por mais dessemelhantes que elas pareçam. Essas variedades são perdidas de vista a pouca distância, a baixo voo do pensamento. Uma tendência as une a todas. A viagem do melhor navio é uma linha em zigue-zague de mil tachas. Vendo-a a distância suficiente, a linha se encaminhará à tendência média. A sua ação genuína pode explicar-se a si própria, e explicará as suas outras ações genuínas. A sua conformidade não explica nada. Aja pontualmente, e o que já tiver feito pontualmente será a sua justificativa. A grandeza apela ao futuro. Se eu puder ser firme o bastante hoje para fazer o correto, e desprezar olhares, devo ter feito muitas vezes o correto antes de modo a defender-me agora. Seja como for, faça-o já. Despreze sempre as aparências e sempre o fará. Todos os dias passados de virtude fazem deste um dia são. O que faz a majestade dos heróis do senado e do campo, que tanto preenche a imaginação? A consciência de uma cadeia de dias e de vitórias grandiosos para trás. Eles lançam uma luz única no agente que avança. Ele é percebido como por uma escolta visível de anjos. É isso que faz da voz de Chatham um trovão, e da dignidade, o porto de Washington, e da América, os olhos de Adams. A honra nos é venerável porque não é uma coisa efêmera. É sempre antiga virtude. Nós a veneramos hoje porque não é de hoje. Nós a amamos e a homenageamos porque não é uma armadilha para o nosso amor e para as nossas homenagens, mas porque é independente, derivada de si, e portanto de um pedigree antigo e imaculado, ainda que manifesto em uma pessoa jovem.
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